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Você está diante de um material elaborado para fortalecer sua preparação para o concurso
de Jandira, São Paulo ✦ Na Pedagoflix, este Ebook reúne conteúdos de Língua Portuguesa,
conhecimentos pedagógicos, relações étnico-raciais, temática indígena e legislação
educacional, com foco nos temas essenciais para uma atuação escolar democrática, inclusiva e
socialmente comprometida. 📚

A organização foi planejada para favorecer uma revisão objetiva e progressiva: os
conteúdos são apresentados por eixos temáticos, com conceitos centrais, relações entre ideias
e atenção aos aspectos que exigem leitura cuidadosa em provas. ◉  Você estudará
interpretação de textos, semântica, pontuação, classes de palavras, concordância, regência,
colocação pronominal e crase, compreendendo tanto as regras da norma-padrão quanto os
efeitos de sentido produzidos nos diferentes contextos de uso da linguagem. ✍

No campo pedagógico, o percurso abrange a formação histórica e filosófica da escola, sua
função social, concepções de educação, gestão democrática, projeto político-pedagógico e
currículo. Também contempla psicologia do desenvolvimento, multiletramentos, competências,
trabalho por projetos, formação profissional, avaliação, fracasso escolar, indisciplina, educação
digital e os desafios da escola durante e após a pandemia. 🌱

Você encontrará ainda os fundamentos da educação inclusiva, dos direitos humanos, das
relações étnico-raciais e da valorização das histórias e culturas indígenas, além do estudo da
Constituição Federal, do Estatuto da Criança e do Adolescente, da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional, da Lei Brasileira de Inclusão, da Política Nacional de Educação Especial
Inclusiva, da Base Nacional Comum Curricular e demais diretrizes previstas. ✓  Estude com
constância, conecte os temas e avance com segurança rumo à sua aprovação.
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Compreensão global e localização de informações

A compreensão global identifica o tema, a
finalidade, o gênero, o público e a ideia central de uma
produção verbal ou multimodal. Não se limita a palavras
isoladas: relaciona título, imagens, organização,
argumentos e contexto de circulação. 🔎

Localizar informações consiste em encontrar dados
explicitamente apresentados, como nomes, datas,
causas, exemplos, definições e opiniões atribuídas a
alguém. A resposta deve preservar o sentido, evitando
acrescentar inferências indevidas.

1. Estratégia de prova ✓Leia o comando antes do
enunciado.

2. Observe palavras-chave: principalmente, segundo, exceto, correta.

3. Retorne ao trecho indicado e confirme a alternativa.

⚠️  A ideia principal não é necessariamente a primeira frase nem a informação mais
chamativa. Em textos informativos, costuma corresponder ao assunto desenvolvido; em textos
literários, pode emergir de imagens, conflitos e efeitos de sentido. Quando houver paráfrase,
verifique se ela mantém relações de causa, oposição, tempo e intensidade.

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Acerca da compreensão global e da localização de informações
em textos verbais ou multimodais, julgue as proposições a seguir.

☐ Localizar informações em um texto exige complementar os dados explicitamente
apresentados com inferências, a fim de tornar a resposta mais completa.
☐ A compreensão global permite identificar, entre outros aspectos, o tema, a finalidade, o
gênero, o público e a ideia central, considerando elementos como título, imagens, organização,
argumentos e contexto de circulação.
☐ Ao avaliar uma paráfrase, é necessário verificar se foram preservadas relações como causa,
oposição, tempo e intensidade, pois a ideia principal não coincide obrigatoriamente com a
primeira frase ou com a informação mais chamativa.

P E D A G O F L I X C A P 0 Leitura e interpretação de textos
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Resposta: E, C, C

Inferência de informações explícitas e implícitas

A interpretação exige distinguir informações explícitas, diretamente enunciadas, das
implícitas, construídas pela relação entre pistas linguísticas, contexto e conhecimentos
mobilizados pelo leitor. ✦

A informação explícita pode ser localizada literalmente ou por paráfrase. Se uma notícia
afirma que a reunião ocorrerá na segunda-feira, conclui-se objetivamente que não ocorrerá no
domingo.

Inferir não é imaginar livremente: é concluir algo que o enunciado autoriza, ainda que não
declare de modo direto. 🔎

Na frase “Ao ver a prova, Marina abriu um sorriso”, infere-se que ela possivelmente se sentiu
satisfeita ou confiante. Essa conclusão decorre da escolha vocabular e da situação
comunicativa.

Observe conectivos, pronomes, tempos verbais e pontuação.

Identifique quem fala, para quem fala e com qual finalidade. ◈

Evite inferências contraditórias ou sem apoio no enunciado.

Em questões objetivas, a alternativa correta preserva as evidências do texto; a incorreta
costuma exagerar, generalizar ou acrescentar uma ideia não sustentada. ✓

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Na frase “Ao ver a prova, Marina abriu um sorriso”, qual
inferência é mais adequada?

a) Marina possivelmente se sentiu satisfeita ou confiante.
b) A prova era fácil para todos os estudantes.
c) Marina certamente tirou a maior nota da turma.
d) Marina havia faltado às aulas anteriores.
e) A prova foi anulada pela escola.

Resposta: a
O sorriso é uma pista que permite inferir satisfação ou confiança, sem afirmar fatos não
expressos no enunciado.
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Tema, finalidade, estrutura e organização textual

A interpretação começa pela identificação do tema: o assunto central desenvolvido,
expresso por uma palavra, sintagma ou ideia abrangente. Não se confunde com o título, que
pode apenas sugeri-lo. ☑ Pergunte: sobre o que se fala?

A finalidade revela a intenção comunicativa do enunciador: informar, convencer, instruir,
emocionar, criticar, divertir ou regulamentar. Verbos no imperativo, dados estatísticos,
linguagem avaliativa e humor são pistas importantes. 🔎

Estrutura textual corresponde à disposição das partes: introdução, desenvolvimento e
conclusão, ou elementos próprios de gêneros como notícia, receita, propaganda, carta e
poema.

A organização decorre da progressão das ideias e dos mecanismos de coesão. Conectivos
como portanto, porém, além disso e porque indicam relações de conclusão, oposição, acréscimo
e causa. ✦ Em questões, observe também quem fala, para quem fala, em que suporte circula e
quais escolhas linguísticas sustentam o sentido global.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Considerando os conceitos de tema, finalidade, estrutura e
organização textual, julgue as proposições a seguir.

☐ O tema é o assunto central desenvolvido no texto e pode ser expresso por uma palavra, um
sintagma ou uma ideia abrangente, não se confundindo necessariamente com o título.
☐ A presença de verbos no imperativo, dados estatísticos, linguagem avaliativa ou humor
impede a identificação da finalidade comunicativa de um enunciado.
☐ Na organização textual, conectivos como “portanto”, “porém”, “além disso” e “porque” podem
indicar, respectivamente, relações de conclusão, oposição, acréscimo e causa.

Resposta: C, E, C

Gêneros textuais e tipos de texto

Gêneros textuais são formas socialmente reconhecidas de comunicação, vinculadas a
finalidades, interlocutores e contextos concretos. Uma notícia informa fatos; uma receita
orienta procedimentos; uma carta solicita, relata ou argumenta; um poema produz efeitos
estéticos. Cada gênero apresenta composição, linguagem e suporte próprios. ✦

Tipos textuais, por sua vez, são sequências linguísticas predominantes dentro dos gêneros.
Os principais são:

Narração: relata acontecimentos, com personagens, tempo, espaço e ações.

Jandira - SP

24/484



Descrição: caracteriza seres, objetos, lugares ou sensações.

Dissertação argumentativa: defende uma ideia por meio de tese e argumentos.

Exposição: explica ou apresenta conhecimentos de modo objetivo.

Injunção: instrui, aconselha ou ordena, com verbos no imperativo. ➜

Um mesmo gênero pode reunir mais de um tipo: uma reportagem pode expor dados,
narrar fatos e trazer descrições. Na interpretação, convém identificar quem fala, para quem,
com qual finalidade e quais recursos linguísticos constroem os sentidos. ✓

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Uma reportagem apresenta dados sobre a poluição, relata um
acidente ambiental e descreve o local afetado. Isso mostra que:

a) um mesmo gênero pode reunir exposição, narração e descrição.
b) a reportagem é exclusivamente narrativa.
c) os tipos textuais dependem apenas do suporte.
d) todo gênero textual possui apenas um tipo textual.
e) a descrição elimina a finalidade informativa da reportagem.

Resposta: a
A reportagem é um gênero que pode combinar diferentes tipos textuais, como exposição
de dados, narração de fatos e descrição de lugares.

Textos literários e não literários

A interpretação exige reconhecer a finalidade, o gênero, o contexto de circulação e os
recursos linguísticos empregados. ✦ Em qualquer texto, distinguem-se informações explícitas,
apresentadas diretamente, e implícitas, inferidas pela relação entre pistas verbais,
conhecimento de mundo e situação comunicativa.

Textos literários privilegiam a elaboração estética da linguagem. Podem produzir
múltiplos sentidos, explorar ritmo, imagens, sonoridades, narrador, personagens e figuras de
linguagem. Um poema, conto ou romance não se reduz à transmissão objetiva de dados: cria
experiências, emoções e reflexões. ◈

Textos não literários tendem a cumprir finalidade prática: informar, orientar, argumentar,
regulamentar, divulgar ou instruir. Notícias, reportagens, verbetes, anúncios, receitas, leis e
manuais requerem atenção à objetividade, aos dados, à tese, aos argumentos e ao público-
alvo. ✔
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A oposição não é absoluta: ambos podem combinar funções e recursos expressivos. Em
questões de concurso, observe: quem enuncia, para quem, com qual propósito e como a
linguagem constrói sentido. Evite acrescentar ideias não autorizadas pelos elementos do
enunciado. ⚖

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Ao interpretar um texto, qual procedimento permite identificar
adequadamente seu caráter literário ou não literário?

a) Considerar apenas se o texto apresenta informações explícitas.
b) Analisar quem enuncia, o público, a finalidade e os recursos de linguagem empregados.
c) Verificar a extensão do texto e o número de parágrafos.
d) Classificar como literário todo texto que utiliza linguagem formal.
e) Considerar não literário qualquer texto que apresente personagens.

Resposta: b
A distinção depende da análise do contexto de circulação, da finalidade, do interlocutor e
de como a linguagem produz sentidos, não de um único elemento isolado.

Coesão e coerência

A coesão é a ligação linguística entre partes do enunciado; a coerência é a construção
global de sentido. Ambas atuam conjuntamente: um texto pode apresentar conectivos
adequados e, ainda assim, ser incoerente se as ideias forem contraditórias. ✦

Coesão ocorre por mecanismos como retomadas pronominais, sinônimos, elipses e
conectivos. Exemplo: “A escola realizou a feira. Ela mobilizou a comunidade.” O pronome
retoma “a escola”.

Conjunções e locuções conjuntivas indicam relações de sentido: causa (“porque”),
consequência (“portanto”), oposição (“porém”), condição (“se”) e finalidade (“para que”). 🔗

Coerência temática: manutenção do assunto central.

Coerência lógica: ausência de contradições.

Coerência argumentativa: conclusão compatível com as razões apresentadas.

Na interpretação, observe referentes, conectores, progressão das informações e implícitos.
⚠️  “João faltou à prova; portanto, foi aprovado” tende à incoerência, salvo se o contexto
explicar uma regra excepcional.
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